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CORPO E GÊNERO

ATIVIDADE: ANÁLISE FÍLMICA 

MINHA VIDA EM COR DE ROSA (Ma vie en rose, Bélgica/França/Reino Unido, 1997)
Direção: Alain Berliner
SINOPSE: O filme conta as desventuras de um garoto de 7 anos, Ludovic. Ele cresce imaginando que nasceu no corpo errado: na verdade, acredita ser uma menina. Logo na primeira sequência, aparece em uma festinha promovida pelos pais para atrair a nova vizinhança em um lindo vestidinho. A impressão e o mal-estar não saem das cabeças dos vizinhos, que começam a pressionar e ridicularizar o garoto. 
A rejeição se estende aos pais, irmãos, aos colegas e a qualquer um que se aproxime de um sintoma de homossexualidade tão latente. Ludovic refugia-se do tormento em um mundo róseo, onde só cabem a boneca Pam, um tipo de "Barbie" espevitada, e o apoio afetivo da avó que, aparentemente, o aceita como ele é. 

Texto: Corpo[footnoteRef:1] – Luca Sant’anna [1:  Extraído do livro do professor “Sexualidade Prazer em Conhecer”- Fundação Roberto Marinho e Governo de Minas Gerais.    ] 


Uma energia comanda meus gestos. Não sei bem o que acontece. Meu corpo vai muito além de mim. Pensamentos, Decisões, Desejos. Fico me perguntando por quê? Por quê? Músculos, pele, ossos, hormônios; Sangue, Óleo Água Salgada Isso tudo sou eu Só isso? O mundo esbarra no meu corpo Sinto calor E frio Meu corpo conta minha história Aponta meu destino É tudo que tenho desde que nasci E vai sobreviver a mim Quando tudo For nada. 

A partir do filme e do texto acima, escreva uma análise sobre a questão do corpo e do gênero.

Orientações: 
Faça um comentário geral sobre os sentidos atribuídos ao corpo, estabelecendo relações entre o organismo biológico e o corpo social. 
Como nosso corpo é tratado na sociedade? E em outras sociedades o corpo possui significações diferentes? 
No texto e no filme, quais passagens representam a dimensão individual do nosso corpo? E quais retratam as dimensões coletivas?  Qual a reflexão que podemos fazer a partir da passagem “Meu corpo vai muito além de mim”? 
O autor ao dizer “Meu corpo conta a minha história” é possível pensar que esse corpo é construído? Ou já está dado? 
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